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ANÁLISE BIOMECÂNICA DA INFLUÊNCIA DA DISPLASIA DA ANCA NA 
LOCOMOÇÃO DO CÃO DA SERRA DA ESTRELA - UM PROJECTO DE 

INVESTIGAÇÃO 
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PALAVRAS CHAVE: displasia da anca, Cão da Serra da Estrela, locomoção canina, ambladura, 

biomecânica, bem-estar animal 

R ESUMO: Nos ríltimos anos, têm surgido diversos estudos abordando a cinemática de canídeos, a 
maioria dos quais investigando a influência de diferemes patologias IIli movimemaçiio. Este trabalho 
tem como objectivo contribuir para a caracterizaçüo 11101fológica e biomecânica do Ciío da Serra da 
Estrela, com particular i11cidência para a movimentação típica da raça e desvios induzidos pela 
ocorrência de lassidüo articular e displasia da anca. Prete11de-se que colllribua para o 
desenvolvimellto de metodologias específicas baseadas em parâmetros chrético.1· e cinemáticos que 
auxiliem a detecção não-invasim da lassidâo articular e displasia da anca, llllo só na raça. mas 
também nos ceies em geral, assim cmno na análise da eficácia do seu tratamento paliatil•o. Esta 
metodologia tonra·se assim particularmente relevallte 110 âmbito da saríde e bem-estar a11imal. 

1 11\TIWOUÇÃO 

A Displasia da anca (DA) é urna doença 

hereditária que pode afectar a locomoção, 

podendo ser responsável por claudicação e 
perda de qualidade de vida dos animais 

afectados ou passar cl inicamente 

desapercebida [ I]. O diagnóstico definiti vo 

desta patologia só tem sido possível recorrendo 

a exame radiográfico. Para tal, recomenda-se a 

utilização de sedação ou anestesia geral, com a 

manipulação e riscos inerentes. 

Nos últimos anos, têm surgido diversos 

estudos abordando a cinemática de canídeos. 

Alguns têm incidido na análise do movimento 

em cães saudáveis [e.g. 2, 3, 4, 5], mas a 

maioria tem focado a cinemática de cães com 

problemas locomotores, nomeadamente 
associados a doenças e má qualidade de vida; 

vários têm abordado especificamente 
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influência da DA [e.g. 6, 7, 8). Nestes estudos 

têm sido detectadas diferenças de 

movimentação entre cães saudáveis e 
afectados, provavelmente associadas a 

compensação do desconforto ou alterações 

biomecânicas induzidas pela patologia. No 

entanto, são raros os estudos que têm abordado 

especificamente raças de grande porte, onde a 

incidência da DA tem efeitos mais graves. 

Adicionalmente, existe pouca padronização 

relativamente à caracterização do movimento 

do animal, sendo este descrito através da 

velocidade média nos ensaios ou da uma 

avaliação subjectiva por parte da equipa de 

investigação. 

Na investigação agora iniciada, recorre-se ao 

Cão da Serra da Estrela (CSE), raça portuguesa 
de grande porte, para a análise da influência da 



Cruz, C., R. Gabriel, A. Mourão . J. S. Costa, V. Filipe, J. Barroso e Ginja, M. 

displasia da anca na locomoção canina. Esta 
raça constitui um modelo adequado para o 
estudo das diferenças biomccânicas entre os 
animais não afectados c os ·que sofrem de 
diferentes níveis de DA, devido à incidência 
desta patologia - elevada média de lassidão 
articular passiva, com índice de distracção de 
0.55, elevada prevalência de DA, com 67% dos 
animais afectados com diversos graus de 
displasia, e a associação da lassidão articular 
com a DA [9, 10, 11 , 12]. Adicionalmente, 

para além dos movimentos classicamente 
investigados nos diversos estudos de 
cinemática (principalmente marcha e trote), a 
raça recorre também à "ambladura", um 

andamento típico, mas não exclusivo, de cães 
de grande porte, tradicionalmente considerado 
como sendo usado em economia de esforço, 
mas pouco caracterizado biomccanicamente. 
Neste movimento, os dois membros do mesmo 
lado deslocam-se aproximadamente ao mesmo 
tempo, em vez de serem os membros 
diagonalmente opostos, pelo que as pressões 
plantares exercidas sob a articulação coxo­
femoral são potencialmente diferentes e 
informativas sobre a biomecânica dos animais. 

Este estudo encontra-se ainda em fase de 
optimização do protocolo de recolha de dados 
tri-dimensionais, mas dados preliminares já 
obtidos realçam a necessidade da detenninação 
objectiva do movimento analisado antes de 
qualquer análise de dados, uma vez que, ao 
contrário do sucedido no "trote" e na 
"ambladura", no movimento identificado 
visualmente como "marcha" ocorreram vários 
tipos de passada. 

Após a optimização do protocolo de recolha e 
qualificação do movimento exibido pelos 
animais, pretende-se analisar o movimento de 

animais saudáveis e afectados com lassidão 
articular passiva acima da média c com 
diferentes níveis de DA. Irá recorrer-se a 
análise cinemática e de pressão plantar, de 
forma a caracterizar a movimentação típica e 
patológica da raça nos três andamentos 
considerados, nomeadamente no que se refere 
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à velocidade, amplitude de angulaçõcs de 
diversas articulações nos membros, desvios do 
movimento relativamente ao plano sagital, 
distribuição do peso pelos membros cm cada 
secção do ciclo do passo, variação do centro de 
gravidade ao longo do ciclo da passada, fo rças 
de reacção vertical, crânio-caudal e médio­
lateral, forças máximas em cada direcção, 
percentagem da distribuição do peso pelos 4 
membros, fases de propulsão e de paragem, 
etc. 

Pretende-se que este estudo permita o 
desenvolvimento de metodologias específicas 
que auxiliam a detecção precoce da lassidão 
articular activa c da displasia da anca, bem 
como uma monitorização objectiva da eficácia 
das diferentes opções de tratamento. 

2 Co CLUSÓES 

A DA é uma doença hereditária, podendo ser 
responsável por claudicação e perda de 
qualidade de vida dos animais, limitando a sua 
função normal, ou passar clinicamente 
despercebida. A caracterização do movimento 
típico do CSE permite estabelecer parâmetros 
da raça que poderão ser usados como 
referência na análise de animais afectados com 
diferentes patologias do foro mecânico, como 

lassidão articular e DA. A possibi lidade de 
analisar estas patologias por métodos não­
invasivos, complementares ou alternativos aos 
convencionais, e a sua utilização como forma 
objectiva no estudo futuro da eficácia de 
diferentes tipos de tratamento, toma esta 

metodologia particularmente relevante no 
âmbito da saúde c bcm-estar animal. 
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